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algumas  considerações  sobre A IDADE MÉDIA

A Idade Média foi um período de aproximadamente mil anos. Não pode, ser julgada apenas pelo seu início, os primeiros séculos, pois a desorganização social que então se verificou foi o resultado do desmoronamento do Império Romano.

Ela deve ser julgada pelo seu apogeu (séculos XIV e XIV), quando então, sim , já se fizera sentir a influência benéfica da atuação dos princípios cristãos na sociedade outrora pagã. É no seu apogeu que surgem as universidades, que são uma criação medieval. 

Os detratores da IDADE MEDIA, portanto, têm que explicar como podem chamar Idade da Trevas toda uma época que viu surgir esses focos extraordinários de cultura e civilização. Ainda hoje existem universidades que remontam à Idade Média como Oxford ou Cambridge.

Os historiadores ingleses, sabiamente, costumam reservar o nome “idade das trevas” para os primeiros séculos apenas do período de 1000 anos, os da queda do Império Romano e suas conseqüências.

O sistema de organização social dos campos  na Idade Média é conhecido como "feudalismo" com seu regime de servidão. Há quem chegue a pensar que "servo"  é sinônimo de "escravo", o que é uma idéia totalmente falsa. Os servos não eram escravos porque tinham não só deveres mas também direitos, estabelecidos pelos costumes, a grande lei não escrita da época. E o senhor dos servos não era um déspota, tinha também seus deveres para com os servos. 

A servidão surgiu quando, após a queda, do Império Romano, as estradas não eram mais patrulhadas pelos exércitos imperiais, estabelecendo-se, então, o caos, pois bandos de salteadores tiveram sua ação facilitada.

 Os camponeses (população majoritária), indefesos, procuraram, então, se colocar ao abrigo dos senhores feudais, que, em seus castelos fortificados, eram os únicos a possuir. A corporação, dentro do espírito familiar que mencionamos, protegia os idosos, inválidos e viúvas que não podiam mais trabalhar, e foi nas corporações que se  inspirou a moderna legislação previdenciária (antes da ultima

 reforma era corporativista, com os institutos de cada profissão, IAPI, IAPC, IAPB etc, depois, passou a "socialista", com a destruição do espírito que a inspirava; daí a "bagunça em que se transformou hoje em dia). Homens armados para se defender, já que não havia governo central suficientemente forte para dar proteção a todos (o poder dos reis, ao contrário do que muitos julgam, era então bastante limitado).

 Cultivando os campos ao redor dos castelos, em troca de proteção e de parte da colheita, e por meio do juramento de lealdade e de fidelidade a seu senhor, os servos podiam viver em relativa paz e segurança. A restrição que tinham era a de abandonar o feudo, pois tinham feito um juramento recíproco de lealdade, servo e senhor, mas o senhor também tinha deveres sérios para com o servo (não podia vender nem mesmo alugar sua propriedade pois isto deixaria o servo sem proteção).

Nos "burgo" (cidades), donde vem a palavra "burguês" , havia outro tipo de organização social, as chamada "corporações de ofícios". Era o sistema de organização profissional, dos mais perfeitos, que fazia de cada profissão uma verdadeira família. Vamos supor uma corporação de ofício de sapateiros. O jovem nela entrava como "aprendiz" e recebia alimentação e cuidados, além do ensino profissional, do "mestre" da corporação. Quando o jovem aprendia bem sua profissão, podia, por sua vez, tornar-se "mestre" também. Para tornar-se mestre, bastava realizar uma obra perfeita, daí se originando a palavra até hoje existente de "obra-prima". No caso do sapateiro, um sapato perfeito.

Ao contrário do  que se costuma dizer, havia certa mobilidade social entre as três "ordens" (clero, nobreza e povo). Muitos membros do clero (bispos por exemplo) eram de origem humilde, e a nobreza não era apenas hereditária.

Na Idade Média, os monges copistas salvaram a cultura clássica (greco-latina) ao copiar as obras que os bárbaros, por não reconhecerem seu valor, poderiam destruir. Assim, graças a esses monges (geralmente beneditinos) a cultura foi preservada (mais um serviço da Igreja à humanidade!).




Não é também verdade que a cultura fosse privilégio do clero. Havia escolas junto aos palácios, mosteiros e sedes episcopais, e a Igreja (existem documentos a respeito!) incentivava o ensino aos mais pobres, embora na idade Média não fosse tão útil como hoje a leitura (havia outros meios de adquirir conhecimentos, principalmente para a vida prática), pois antes da invenção da imprensa, os textos eram copiados em pergaminho, um a um, o que tornava os livros muito caros e raros .

Por falar em livro, foi na Idade Média que o livro tomou a forma que tem até hoje, "CODEX", instrumento de cultura que substituiu o "volume", o rolo antigo. Sem a invenção do livro, a imprensa não poderia prestar os serviços que prestou.

Foi na Idade Média que foi elaborada a linguagem musical usada até hoje no ocidente. Os próprios nomes das notas musicais (dó, ré, mi, fá, sol, lá, si) foram tirados de um hino do século VII em homenagem a S. João Batista.

Outra injustiça, esta por omissão, cometida contra a Idade Média : Ninguém cita que durante esse período histórico, ao contrário do que sucedera na antigüidade que a precedeu, a escravidão foi extinta (já vimos como a "servidão" nada tem a ver com o conceito de escravidão; o servo tem direitos, o escravo não). Esta extinção se explica pela influência do ideal cristão que levava a ver no próximo um irmão. E mais . Tudo se fez sem nenhuma pregação especial ao povo cristão: Bastou o ambiente cristão para tornar obsoleta a instituição da escravidão. Após o declínio da Idade Média, é justamente na chamada Idade Moderna (não tão moderna assim, pois tem início no século XVI...) que ressurge, subitamente, a escravidão. É bom lembrar que, no Brasil, só no século XIX (l888) foi a escravidão abolida!

( Por que, então, se ataca tanto a I. Média ? 

É porque, por meio indireto, pretende-se atingir a Igreja e sua obra civilizadora e cultural. Essa é a única razão.

As inverdades que se propagaram principalmente após o Renascimento (Séc. XVI) e o Iluminismo (séc XVII -movimentos históricos anti-cristãos) hoje estão desmascaradas por sérios estudos de historiadores isentos, como a medievalista Règine Pernoud, autora do livro, traduzido em português, que tem o sugestivo título: Idade Média, o que não nos ensinaram, autora essa muito




premiada na França, pelos seus estudos na França, pelos seus estudos que fez. Ou ainda o judeu (!) Gustavo Cohe, que a respeito da ignorância sobre a Idade Média tem a seguinte frase, bem esclarecedora: "as trevas da Idade Média são as da nossa ignorância a respeito dela".

( E a arte medieval ? Fica a dever à de outras épocas? Comecemos pelas artes plásticas (escultura, pintura). Assinalam os estudiosos que o Renascimento, que renegou aos ideais artísticos e estéticos da Idade Média para voltar aos classicismo, foi apenas, por meio de seus artistas, um mero imitador da cultura greco romana, enquanto na Idade Média havia liberdade e criatividade. É o que afirmam os especialistas.

Baste-nos citar as catedrais, esses monumentos inigualáveis de beleza, admirados até hoje e cujos segredos de perfeição perderam-se no tempo (os vitrais das catedrais medievais, por exemplo, não são reproduzidos hoje). Também o Teatro ocupava o centro das atenções do povo, com a representação dos principais mistérios da Fé. A arte se colocava na Idade Média serviço da Fé sem deixar de ter sua independência criadora. Era o homem religioso medieval que reproduzia temas religiosos na pintura, escultura, música, teatro etc.

Daí o porque a Idade Média produziu uma síntese de religião e vida, com Deus ocupando o centro do interesse humano (diz-se por isso uma época TEOCÊNTRICA), enquanto o Renascimento é o início de uma era ANTROPOCENTRICA (o Homem no centro das atenções), que inverteu, por isso mesmo, a ordem das coisas.

E  a Inquisição ?

A Igreja não deu provas de intolerância, mandando prender e até executar quem pensava diferentemente dela? O desconhecimento da história nesse episódio é quase total por parte daqueles que dela falam e atacam a Igreja.Para início de conversa, é bom lembrar que a Inquisição surgiu no  século XII. Ora, a Igreja, desde o século IV, se encontrava em regime de liberdade ou então de união ao estado, embora, neste ultimo caso, com muitas nuances (por exemplo, mesmo depois de Constantino, houve imperadores romanos que perseguiram os católicos, como no tempo da heresia ariana; do séc IV ao VI durou essa heresia). Mas é só no século XII que 




apareceu a Inquisição; isto dá o que pensar... Se fosse verdade a intolerância da Igreja, tal intolerância deveria ser pelo menos de alguns séculos antes ! É que a Inquisição não é obra em primeiro lugar da Igreja, e sim do povo cristão e depois do governo da época, só intervindo a Igreja por ultimo. Expliquemo-nos melhor.

No século XII apareceu uma estranhíssima seita, extremamente anti-social e fanática, denominada catarismo (de cátaros, puros), que pregava a anarquia social e espiritual, sendo ao mesmo tempo contra o governo e contra a doutrina e autoridades cristãs. Por exemplo: que a matéria era má e obra de um deus mau, só o espírito sendo bom. Daí porque condenavam o casamento (que fazia nascerem almas prisioneiras dos corpos...), incentivava o suicídio considerado como o melhor meio para obter a salvação ! Condenavam as penas impostas aos criminosos, por achar que os governantes não tinham esse direito!Em muitos lugares, provocavam tumultos, destruindo imagens e até igrejas. Com isto, é claro que provocaram a repulsa popular, que chegou a reações extremadas e até a linchamentos.

É de prever-se o sentimento, por exemplo, de um pai ou de um irmão, que viesse o filho ou o irmão levado ao suicídio por adeptos dessa maléfica seita. O povo passou, por isso, a cobrar atitudes mais enérgicas das autoridades, as quais, por sua vez passaram a pressionar a Igreja em nome da responsabilidade que, como instituição, tinha perante a sociedade cristã.

E a Igreja, como reagiu ?

 Em princípio, achou melhor usar a persuasão, enviando missionários para os meios onde predominavam os catáros, com a incumbência de convertê-los pela palavra. Tais pregadores, porém, quase sempre eram mal recebidos, quando não eram recebidos pelos hereges e seus líderes. Era necessário, por outro lado, evitar que a população fizesse justiça pelas próprias mãos, o que, além de errado do ponto-de-vista moral, poderia dar lugar a muitas injustiças irreparáveis.

Cogitou-se, então, da constituição de tribunais, já que não se tratava apenas de opiniões teológicas erradas, e sim  de atentados à moral pública e à ordem social, passíveis, portanto, de punição  por tirar o sossego da população e destruir as condições mínimas de convivência social.




 Tais tribunais, chamados de Inquisição, que significa inquérito, interrogatório, foram entregues a pessoas que tivessem conhecimentos teológicos suficientes para poder não só detectar se alguém era realmente herege, como também tentar convencê-lo do erro e do mal causado à sociedade por sua atitude, e assim convertê-lo. 

Muitos hereges foram persuadidos, e voltaram a ser bons católicos e pessoas ordeiras e pacíficas, recebendo penitências para se reconciliarem com Deus por suas faltas. Os recalcitrantes eram entregues às autoridades para receberem as sanções previstas no direito da época.

É de esclarecer que os tribunais da Inquisição representaram um progresso em relação ao estado anterior, pois permitia a defesa dos acusados, punia com severidade os delatores injustos que enunciassem inocentes. Seus responsáveis, geralmente frades, procediam geralmente com grande prudência e misericórdia para com os hereges, procurando até o ultimo instante evitar que tivessem  que ser punidos pela autoridade civil que aguardava o resultado da Inquisição.

Infelizmente, muitas vezes, isso não era possível devido à teimosia dos réus. Exagera-se também bastante a aplicação da pena capital, que era a execução, sendo mais comum as penas de prisão (às vezes domiciliar), ou espirituais, como peregrinações, o uso de uma cruz presa na roupa etc. 

Diante do que sucedeu, por exemplo, na Revolução Francesa (de que quase não se fala), quando só o fato de ser nobre, sem outra qualquer culpa, era caso de condenação à morte, as penas da Inquisição parecem brincadeira de criança! Se certas penas nos parecem muito rigorosas, isto se deve ao direito da época, e ao fato de que o homem medieval julgava como muito grave qualquer atentado que pudesse levar alguém a por em perigo a salvação de sua alma (pois na época se acreditava, de veras, na existência da alma imortal);daí a repulsa às heresias.

Intolerância da Igreja, dos cristãos, ou da heresia? Para quem travar conhecimento dos males causados pela heresia cátara, facilmente imagináveis pelo pouco que dissemos dela, fica mais fácil responder. 

Com medidas severas, talvez, mas em tempo oportuno, a Igreja e a sociedade cristã, incluídas as autoridades, salvaram certamente a cristandade de 




mergulhar. aí sim, numa verdadeira idade das trevas, que resultaria fatalmente do triunfo dessa tão terrível heresia. Talvez nós, homens do século XX, fôssemos mais condescendentes com o erro, mas quem sabe se não seria, justamente, por que o ceticismo (e não o humanitarismo) nos leva a não defender mais que a verdade existe e seu conhecimento faz parte da dignidade humana.

Hoje tolera-se o erro moral, que mata as almas, porque já não se acredita também na espiritualidade e imortalidade da alma. E a vida assim. reduzida a suas dimensões animais, perde o sentido, pois Deus já não é mais o centro de interesse e o interesse e orientação da vida da maioria das pessoas.

Em sintese, pode-se dizer...

1) A Igreja, nos seus onze primeiros séculos, não aplicava penas temporais aos hereges, mas recorria às espirituais (excomunhão, interdito, suspensão...). Somente no séc.XII passou a submeter os hereges a punições corporais. E por que?

2) As heresias que surgiram no século XI (as dos cátaros e valdenses), deixavam de ser problemas de escola ou academia, para ser movimentos sociais anarquistas, que contrariavam a ordem vigente e convulsionavam as massas com incursões e saques. Assim tornavam-se um perigo público.

3) O cristianismo era patrimônio da sociedade, à semelhança da pátria e da família hoje. Aparecia como o vínculo necessário entre os cristãos ou o grande bem dos povos; por conseguinte, as heresias, especialmente as turbulentas, eram tidas como crimes sociais de excepcional gravidade.

4) Não é, pois, de estranhar que as duas autoridades - a civil e a eclesiástica - tenham finalmente entrado em acordo para aplicar aos hereges as penas reservadas pela legislação da época aos grandes delitos.

5) A Igreja foi levada a isto, deixando sua antiga posição, pela insistência que sobre ela exerceram não somente monarcas hostis, como Henrique II da Inglaterra e Frederico Barba-roxa da Alemanha, mas também reis piedosos e fiéis ao Papa, como Luís VII da França.

6) De resto, a Inquisição foi praticada pela autoridade civil mesmo antes de estar regulamentada por disposições eclesiásticas. Muitas vezes o poder civil se sobrepôs ao eclesiástico na procura de seus adversários políticos.




7)  Segundo as categorias da época, a Inquisição era um progresso para melhor em relação ao antigo estado de coisas, em que as populações faziam justiça pelas próprias mãos. É de notar que nenhum dos Santos medievais  (nem mesmo S. Francisco de Assis, tido como símbolo da mansidão) levantou a voz contra a Inquisição, embora soubessem protestar contra o que lhes parecia destoante do ideal na Igreja.

Avaliação

Procuremos agora formular um juízo sobre a Inquisição medieval. Não é necessário ao católico justificar tudo que, em nome desta, foi feito.

É preciso, porém, que se entendam as intenções e a mentalidade que moveram a autoridade eclesiástica a instituir a Inquisição. Estas intenções, dentro do quadro de pensamento da Idade Média, eram legítimas. diríamos até: deviam parecer aos medievais inspiradas por santo zelo. Podem-se reduzir a quatro os fatores que influíram decisivamente no surto e no andamento da Inquisição:

( Os medievais tinham profunda consciência do valor da alma e dos bens espirituais. Tão grande era o amor à fé (esteio da vida espiritual) que se considerava a deturpação da fé pela heresia como um dos maiores crimes que o homem pudesse cometer (notem-se os textos de S. Tomás e do Imperador Frederico II atrás citados);  essa fé era tão viva e espontânea que dificilmente de admitiria viesse alguém a negar com boas intenções um só dos artigos do Credo.

( As categorias de justiça na Idade Média eram tanto diferentes das nossas; havia muito mais espontaneidade  (que às vezes equivalia a rudez) na defesa dos direitos. Pode-se dizer que os medievais, no caso, seguiam mais a rigor da lógica do que a ternura do sentimento; o raciocínio abstrato e rígido neles prevalecia por vezes sobre o senso psicológico (nos tempos atuais verifica-se quase o contrário: muito se apela para a psicologia e o sentimento, pouco se segue a lógica; os homens modernos não acreditam muito em princípios perenes; tendem a tudo julgar segundo critérios relativos, critérios de moda e de preferencia subjetiva).

( A Intervenção do poder secular exerceu profunda influência no desenvolvimento da Inquisição. As autoridades civis anteciparam-se na aplicação da força física e da pena de morte aos 




hereges; instigaram a autoridade eclesiástica para que agisse energicamente; provocaram certos abusos motivados pela cobiça de vantagens políticas ou materiais. De resto, o poder espiritual e o temporal na Idade Média estavam, ao menos em tese, tão unidos entre si que lhes parecia normal, recorressem um ao outro em tudo que dissesse respeito ao bem comum. 

A partir dos inícios do sec. XIV a Inquisição foi sendo mais explorada pelos monarcas, que dela se serviam para promover seus interesses particulares, subtraindo-a às diretivas do poder eclesiástico, até mesmo encaminhando-a contra este; é o que aparece claramente no processo inquisitório dos Templários, movido por Filipe, o Belo da França  (1285 - 1314) à revelia do Papa Clemente V.

( Não se negará a fraqueza humana de Inquisidores e de oficiais seus colaboradores. Não seria licito porém, dizer que a suprema autoridade da Igreja tenha pactuado com esses atos de fraqueza; ao contrário, tem-se o testemunho de numerosos protestos enviados pelos Papas e Concílios a tais ou tais oficiais, contra tais leis e tais atitudes inquisitórias. As declarações oficiais da Igreja concorrentes à Inquisição se enquadram bem dentro das categorias da justiça medieval; a injustiça se verificou na execução concreta das leis.

Diz-se, de resto, que cada época da história apresenta ao observador um enigma próprio: na antigüidade remota, o que surpreende são os desumanos procedimentos de guerra.

No Império Romano, é a mentalidade dos cristãos, que não conheciam o mundo sem o seu Império, nem concebiam o Império sem a escravatura.

Na época contemporânea, é o relativismo ou o ceticismo público; é a utilização dos requintes da técnica p/ “lavar o crânio", desfazer a personalidade, fomentar o ódio e a paixão. Não seria então possível que os medievais, com boa fé na consciência, tenham recorrido a medidas repressivas do mal que o homem moderno, com razão, julga demasiado violentas ?

Quanto a Inquisição Romana, instituída no século XVI, era herdeira das leis e da mentalidade da Inquisição medieval. No tocante à Inquisição Espanhola, sabe-se que agiu mais por influencia dos monarcas da Espanha do que sob a responsabilidade da suprema autoridade da Igreja. 
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Fonte: "Curso História da Igreja"


Módulos 32 / 33 p. 136 à 136
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